
 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

ATA DA PREMIAÇÃO IAB/SP 2012 
CATEGORIA EDIFÍCIOS 

  
A comissão julgadora composta pelos arquitetos Maurício Mendonça, Monica Drucker, Filomena Russo e Antônio 
Carlos Barossi reuniu-se no dia 26 de outubro de 2012 na sede do IAB de São Paulo. Estava, porém ausente o 
arquiteto Maurício Mendonça que encaminhou antecipadamente seu parecer por escrito, no qual observamos 
bastante paridade com as considerações dos presentes. 
  
Da totalidade das duas categorias, entre os projetos disponibilizados, a comissão julgadora constatou uma 
relativa diversidade de usos com maior concentração de projetos de pequeno e médio porte. Mesmo com relativa 
diversidade, pudemos observar que em torno de 50% dos projetos apresentados são de residências unifamiliares. 
  
Partimos do princípio da qualidade como critério de julgamento e premiação para os projetos encaminhados 
ao IAB. Desta vez a comissão julgadora deparou-se com qualidade e pouca quantidade, expressa não somente 
pelo número total de trabalhos apresentados, como também pelo número de projetos e obras inscritos de 
mesma autoria. Acrescente-se a isso o fato de que tivemos que levar em consideração a norma da Premiação 
do IAB, no Item 2.1.2, que institui que "Trabalhos na categoria de projeto que participaram de concursos 
promovidos pelo IAB ou qualquer outra Instituição NÃO poderão concorrer". Com isso alguns projetos não 
puderam ser avaliados para esta premiação. 
  
A comissão no limite de suas atribuições procurou formas de reconhecer este mérito e propõe para o futuro uma 
maior abrangência de inscrições que venham a refletir a produção arquitetônica paulista em toda sua 
diversidade. 
  
Constatou-se que na categoria Edifício - Obras Executadas, os edifícios analisados apresentaram uma qualidade 
bastante homogênea, o que levou a comissão a outorgar somente Destaque e Menção Honrosa. 
  
PREMIAÇÕES 
Categoria Edifícios – Projetos 
40 projetos inscritos 
 
PRÊMIO CARLOS BARJAS MILAN 
SEDE DE CONSTRUTORA E LOJA DE MÓVEIS | SOROCABA SP 
Autor: Luciano Margotto 
Colaboradores: Cristina Tosta, Gustavo Delonero e Diogo Gouveia 
Equipe: Ricardo Heder, Ricardo Dias, Fernando Martin e Alexandre Lima 
 
DESTAQUE 
ESCOLA SENAI PADRÃO MODULAR 
Autores: Cláudia Nucci e Valério Pietraróia 
Colaboradores: Rafael Montezi, Renata Buschinelli, Thalita Oliveira, Juliana Guarniere, Gabriel Tritapepe, Priscila 
Imperatriz, Carolina La Terza. 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

PREMIAÇÕES 
Categoria Edifícios - Obras Executadas 
22 projetos inscritos 
 
Nota: O premio Rino Levi não foi outorgado nesta premiação. 

  
MENÇÃO HONROSA  
CASA 4x30 
Autores: Clara Reynaldo e Lourenço Gimenes 
Colaboradores: Arquitetos: Fernando Forte, Rodrigo Marcondes Ferraz, Cecilia Reichstul, Ana Luíza Galvão, Bruno 
Araújo, Marcela Aleotti e Marília Caetano, Estagiários Mirela Caetano, Rafaela Arantes e Wilson Barcellone. 
Equipe: Fabio Flaks e Fran Parente 
 
MENÇÃO HONROSA  
STUDIO SC 
Autor: Marcio Kogan  

Co-Autora: Suzana Glogowski 

Interiores: Diana Radomysler  

Design de Mobiliário Customizado: Beatriz Meyer 

Equipe: Carolina Castroviejo, Eduardo Chalabi, Eduardo Glycerio, Eduardo Gurian, Elisa Friedmann, Gabriel Kogan, 

Lair Reis, Luciana Antunes, Marcio Tanaka, Maria Cristina Motta, Mariana Ruzante, Mariana Simas, Oswaldo 

Pessano, Renata Furlanetto e Samanta Cafardo. 

Fotógrafo: Nelson Kon 

Paisagista: Isabel Duprat  
 
DESTAQUE 
EDIFÍCIO COMERCIAL JOÃO MOURA 
Autores: Lua Nitsche, Pedro Nitsche e João Nitsche 
Colaboradores: Rafael Baravelli, Tiago Matsuhide Kuniyoshi, Suzana Nóbrega Barboza, Rodrigo de Francisco 
Ferreira e Oliveira, Ari Felipe Miaciro Correia, André Araújo de Moraes Scarpa e Maria do Rosário Martins Borges 
de Pinho. 
Estagiários: Marysol Rivas Brito, Fulvio Ramos Roxo, Natassia Caldas, Gabriela Mamede Carvallo e Caio Henrique 
Mamede. 
  

São Paulo, 30 de outubro de 2012 
 
Antonio Carlos Barossi      Filomena Russo  
 
 
 
Maurício Mendonça       Monica Drucker 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

ATA DA PREMIAÇÃO IAB/SP 2012 
CATEGORIA HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

 
A comissão julgadora composta pelos arquitetos André Vainer, Helene Afanasieff, Patrícia Samora e Ruben 
Otero reuniu-se em 26 de outubro para o julgamento da Premiação IAB/SP 2012. 

 

Observações Gerais 
 

a) De modo geral, as representações dos 4 projetos participantes enfatizaram o aspecto da ilustração deixando 

de apresentar informações mínimas necessárias para o julgamento de um objeto arquitetônico. 

b) No conjunto dos projetos analisados, considerou-se que o projeto Canteiro Escola e o Arquiteto na Periferia, 

não se enquadra no escopo da categoria – Habitação de Interesse Social. 

c) Não foi apresentado nenhum caso de obra construída na categoria. 

 

MENÇÃO HONROSA 
 

Justificativa 
O autor utiliza a lâmina perimetral para definir a solução condominial, promovendo melhores possibilidades de 

gestão dos espaços comuns. 

A quadra assim construída resulta espacialmente interessante com a provisão de “intervalos” entre as lâminas, 

projetadas para usos complementares, educação, lazer, comercio etc. 

A proposta valoriza as diferentes escalas e usos, transitando adequadamente entre o publico e o privado, entre a 

cidade, a unidade de vizinhança, o edifício e a unidade habitacional. 

No entanto, observa-se que a tipologia da Unidade Habitacional não recebeu a mesma atenção, resultado numa 

planta com deficiências de organização funcional. 

 

RESIDENCIAL DIOGO PIRES  
Arquitetura: Marcos Boldarini e Lucas Nobre  

Colaboração: Melissa Matsunaga, Juliana Junko, Larissa Reolon, Renato Bomfim e Ricardo Falcoski.  

Colaboração no desenvolvimento do Projeto Executivo: Carlos Ferrata, Diego Vernille da Silva, Miriane 

Sugawara, Fábio Takayama Garrafoli, Pablo Estefania Lopez, Camila Malachias e Bruna Aydar Semeghini. 

 

São Paulo, 26 de outubro de 2012 

 

 

 
André Vainer      Helene Afanasieff 
 
 
 

 

Patrícia Samora     Ruben Otero 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

ATA DA PREMIAÇÃO IAB/SP 2012 
CATEGORIA RESTAURO E REQUALIFICAÇÃO DE EDIFÍCIOS DE CARÁTER HISTÓRICO 

 
A comissão julgadora composta pelos arquitetos e Eduardo Colonelli, Carlos Lemos, Guilherme Motta e Maria 
Luiza Dutra reuniu-se em 26 de outubro, na Sede do IABsp, para analisar os cinco trabalhos inscritos na 

mencionada categoria. 

 

Justificativas 
 

PRÊMIO ANTONIO LUIZ DIAS DE ANDRADE (JANJÃO) 
O projeto considera, incorpora e requalifica a edificação preexistente, mantendo as características essenciais do 

galpão onde funcionou o antigo depósito de tonéis e destilaria de álcool do engenho. 

O projeto introduz novos elementos às fachadas, que se distinguem e colaboram para um maior destaque do 

edifício no conjunto, sem comprometimento da volumetria do galpão. 

Internamente, o projeto considerou igualmente a volumetria existente, mantendo sua grandiosidade e 

introduzindo as novas arquiteturas com excelência. 

 

TEATRO ENGENHO CENTRAL  
Autores: Francisco Fanucci, Marcelo Ferraz e Gabriel Grinspum 

Colaboradores: André Carvalho, Anne Dieterich, Anselmo Turazzi, Beatriz Marques, Cícero Ferraz Cruz, Fabiana 

Fernandes Paiva, Felipe Zene, Frederico Meyer, Gabriel Mendonça, Julio Tarragó, Kristine Stiphany, Laura Ferraz, 

Luciana Dornellas, Pedro Del Guerra, Rebeca Grinspum, Victor Gurgel, Vinícius Spira. 

 
PRÊMIO 
Trata-se de projeto que incorpora o Solar do Barão com propriedade e correção, acrescentando elementos que se 

compatibilizam exemplarmente com a arquitetura preexistente e a destacam. 

O Solar assume a posição de protagonista e as novas construções se implantam de forma a unificar todo o 

conjunto preservado. 

 

MUSEU HISTÓRICO E CULTURAL DE JUNDIAÍ – SOLAR DO BARÃO 
Autores: André Dias Dantas, Bruno Bonesso Vitorino e Renato Dalla Marta. 

Colaboradores: Aline Pinheiro, Ana Claudia Shad, Fernanda Miguel, Heitor Savala, Karin Grabner, Maíra Baltrusch, 

Marco Ferreira, Rafhael Silva, Samara Zukoski, Thais Brandt, Victor Julio Vernaglia.  

 

 

São Paulo, 26 de outubro de 2012 

 
Eduardo Colonelli      Carlos Lemos 
 
 
 
Guilherme Motta     Maria Luiza Dutra 
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Instituído nesta edição, o PRÊMIO JOÃO BATISTA VILANOVA ARTIGAS é um reconhecimento público do 

INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL / DEPARTAMENTO SÃO PAULO a ações, práticas, políticas e 

programas de caráter público e/ou privado que venham a melhorar a qualidade de vida em nossas 

cidades bem como, a valorização das boas práticas em arquitetura por parte das empresas ( Públicas ou 

Privadas ) contratantes e, ainda, iniciativas de caráter exemplar das Escolas e Faculdades de Arquitetura 

no sentido de aperfeiçoamento do ensino em Arquitetura e Urbanismo.  

 

A proposta é instituir um selo de qualidade / aprovação e destaque dos arquitetos do Estado de São 

Paulo, representados pelo Departamento de São Paulo do IAB, a ações que valorizem a contratação dos 

profissionais de arquitetura e sua produção, bem como, incrementem a qualidade do espaço ( em escala 

urbana ou regional ) em nosso Estado e, também, a melhoria da qualidade do ensino em nosso Estado. 

 

Não cabe, portanto, inscrição de concorrentes.  
 
Esta modalidade, por exemplo, poderia ter sido conferida à administração Marta Suplicy, no Município de 

São Paulo, pelo projeto dos ‘CEUS/ CENTROS DE EDUCAÇÃO UNIFICADOS’, por enfrentar a demanda de 

escolas, na Cidade de São Paulo, de forma corajosa, criando grandes e belas escolas que contribuíram 

para a reurbanização de recantos sofridos da periferia e, principalmente, valorizaram o corpo técnico 

estável da prefeitura escolhendo um bom projeto dos arquitetos da EDIF, tendo o colega Alexandre 

Delijaicov à frente; 

 
O projeto ‘CIDADE LIMPA’, da administração Gilberto Kassab, que, também, numa ação corajosa, mudou  
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a paisagem de nossa cidade contrariando fortes interesses econômicos e que, foi premiado, inclusive, na 

Alemanha, servindo de paradigma para ações de outras prefeituras, como por exemplo, a da ‘Cidade 

Maravilhosa’, o Rio de Janeiro!   

 
A eleição do Prêmio JOÃO BATISTA VILANOVA ARTIGAS/2012 enfrentou a difícil tarefa de escolher seu 

premiado entre várias iniciativas de grande valor para o desenvolvimento da arquitetura e do urbanismo 

como formas de conhecimento que são indispensáveis à ação inteligente sobre as cidades. 

 
 
Foram destacadas três ações: 
 
1. A atuação da SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, 

na gestão do Secretário, Professor Carlos Augusto Calil, promovendo a construção, restauração e 

programação dos edifícios municipais dedicados à cultura tais como: a construção da Praça das Artes 

incluindo o restauro do Conservatório Municipal, o Restauro do conjunto da Casa da Marquesa/ Beco do 

Pinto e Casa nº 1 (Museu da Imagem), Chácara Lane, Restauro e readequação, da Biblioteca Mário de 

Andrade e seu anexo, Pavilhão das Culturas Brasileiras (antiga sede da PRODAM_último edifício do 

parque Ibirapuera não destinado à Cultura), Centro Cultural Cidade Tiradentes, Restauro do Teatro 

Municipal, Reforma de várias bibliotecas distritais (implantação de bibliotecas temáticas) e restauro dos 

principais teatros de periferia, entre eles, o Flávio Império; 

 
2. No plano Federal, fundação da ‘EPL / EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA’, pelo Governo da 

República, para desenvolvimento de projetos de infra-estrutura, notadamente de ampliação e 

recuperação da malha ferroviária do país. 
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Ação esta que, inverte de forma corajosa, a mão da política de injeção de recursos na economia, antes, 

baseada na captação de recursos através do estímulo ao crédito / redução de impostos estimulando a 

compra pelos cidadãos de bens de consumo (linha branca e automóveis) e, agora, com a criação da EPL, o 

Governo assume seu papel de protagonista do crescimento econômico e geração de empregos investindo 

grandes somas de recursos no crescimento da economia e investimentos do País, além de, redirecionar o 

foco da política de transportes do carro individual para o transporte coletivo! Como, amplamente 

divulgada nas redes sociais, a frase de um colega arquiteto: “nação avançada não é aquela em que os 

pobres dirigem seus carros particulares mas, sim, aquela em que os ricos se utilizam do transporte 

público!”  

 
3. Em sua edição inaugural, o Instituto de Arquitetos do Brasil / Departamento São Paulo decidiu conferir 

o PRÊMIO JOÃO BATISTA VILANOVA ARTIGAS, à Política habitacional desenvolvida pela Superintendência 

de Habitação Popular / HABI, da Secretaria Municipal da Habitação / Prefeitura de São Paulo 2005/2012, 

na gestão da Superintendente e também, Secretária Adjunta, arquiteta Elisabete França. Política esta 

que, mudou o paradigma arquitetônico e urbanístico para a produção da habitação social em São Paulo. 

 

Essa ação conceituou a habitação no sentido amplo do termo, como habitat, promovendo-a sempre 

como parte integrante e fundamental da construção da cidade que desejamos, tanto na reurbanização de 

áreas precariamente urbanizadas (cerca de 200) como na construção de novos conjuntos de moradias 

atendendo um universo de 200.000 famílias. Além disso, foi criado o Plano Municipal de Habitação (2009-

2024), as diretrizes para projetos, os planos urbanísticos, a metodologia do trabalho social (que funciona 

em colaboração com as redes sociais de cada bairro). 
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Para isso, a Superintendência de Habitação Popular / HABI desenvolveu variadas e frutíferas frentes de 

discussão sobre a questão da habitação social, como inúmeros fóruns, muitos com a participação popular, 

cooperações com diferentes escolas de Arquitetura de São Paulo (como Mackenzie, Belas Artes e Escola 

da Cidade) bem como, internacionais como Harvard, Columbia, UCLA, London Architecture e ETH, de 

Zurique, e institutos de pesquisa, nacionais e internacionais, divulgando a nossa arquitetura em 

exposições internacionais  de porte, como as Bienais de Veneza, Quito e Rotterdam e em publicações 

exclusivas. 

 
Envolvendo mais de 60 diferentes equipes de arquitetura, contratados diretamente ou, através do 

concurso RENOVA SP, logrou desenvolver inúmeros projetos de alta qualidade arquitetônica e urbana, 

atestada em diversos prêmios no Brasil e no exterior ao longo desses últimos anos. 

 
Neste sentido, entendemos ser esta ação a mais adequada, nos últimos dois anos, a receber esta 

distinção do IAB/SP, que leva o nome de JOÃO BATISTA VILANOVA ARTIGAS, que, em sua atuação como 

arquiteto, político e professor sintetizou este olhar com a frase: “a felicidade de um povo se mede pela 

beleza de suas cidades”. 

 

São Paulo, 06 de novembro de 2012 
 
Diretoria Gestão 2012/2013 / Instituto de Arquitetos do Brasil / Departamento de São Paulo 

Arquiteto José Armênio de Brito Cruz, presidente 

Comissão Organizadora PREMIAÇÃO IAB/SP 2012: arquitetos  

Débora Frazatto, Roberto Portugal Albuquerque e Pedro Mendes da Rocha ( Coordenador ) 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

ATA DA PREMIAÇÃO IAB/SP 2012 
CATEGORIA URBANISMO 

 
A comissão julgadora composta pelos arquitetos e Claudio Manetti, José Geraldo Martins de Oliveira analisou os 

quatro trabalhos inscritos na mencionada categoria, a saber: 

 

1. Estacionamentos Públicos em Belo Horizonte, de autoria de Fernando Forte, Lourenço Gimenes e 

Rodrigo Marcondes Ferraz, além de colaboradores e consultores; 

2. Parque Linear Córrego Verde – Vila Madalena, de autoria de Anna Dietzsch, Carolina Bazo, Clarissa 

Morgenroth e Alexandre Dal Fabro; 

3. Plano de Bairro – Vila Madalena, de autoria de Anna Dietzsch e Clarissa Morgenroth; 

4. Reabilitação do Quadrilátero Central do Município de Ribeirão Preto, de autoria de Rose Elaine Teixeira 

Borges, além de colaboradores e consultores. 

 

Como critério de avaliação, estabelecemos quatro parâmetros como fundamento da análise, e também a 

qualidade técnica dos trabalhos apresentados. São os seguintes parâmetros: 

 

a) Aderência: Considera a relação do trabalho e sua realidade de execução, contratos, existência de 

interlocutores formais ou entidades solicitantes, ou ainda outras formas de consagração do projeto e suas 

articulações com a realidade concreta das cidades. Essa condição revela as dificuldades na interlocução 

entre arquitetos/urbanistas com as forças existentes nas cidades para domínio técnico das propostas, 

bem como nos casos de interlocução com atores do setor público, iniciativa privada e representantes da 

comunidade. Estabelece a dicotomia para a análise, ampara as determinações de escolha do projeto ou 

plano quanto aos conflitos e definições do desenho e seus resultados; 

b) Pertinência: Considera a relação de consistência do trabalho realizado e suas interfaces com as 

necessidades urbanas prioritárias, coerência nas respostas derivadas das análises e leituras territoriais, 

compreensão das escalas, e, sobretudo, a identificação dos problemas e compreensão dos modos de 

intervenção; 

c) Relevância: Considera a amplitude do trabalho e as potencialidades urbanas especialmente quanto a 

dimensão dos resultados e as reais ambições das cidades e suas repercussões ambientais; 

d) Síntese: Considera a coerência do todo como unidade de resposta técnica e política para a sociedade, 

bem como no desenvolvimento do desenho e suas articulações sociais, econômicas e culturais, além das 

possibilidades de complementação de ações integradas e mecanismos de regulação ou incentivo 

acoplados. 

 

Para tanto, após análise e reflexão a partir dos projetos apresentados considerando os parâmetros de análise 

acima, inclusive o padrão de qualidade das pranchas contendo textos, desenhos e qualidade gráfica, apresento a 

seguinte lista dos melhores trabalhos pela ordem: 

 

 
 
 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

PRÊMIO 
Reabilitação do Quadrilátero Central do Município de Ribeirão Preto. Autor: Rose Elaine Teixeira Borges, 

colaboradores e consultores. 
 

O trabalho apresenta a intervenção na área central da cidade de Ribeirão Preto, abordando processos de leitura e 

intervenção, além da inclusão da participação das comunidades nas discussões e desenvolvimento de projetos 

urbanos integrados. Conforme metodologia adotada para a eleição dos projetos neste Concurso, consideramos 

que tem aderência pública pelos gestores municipais e comunidade; pertinência pelas inerentes relações do 

recorte da área central; relevância quanto a centralidade histórica, social, cultural e política; síntese pela 

abordagem dos sub-recortes urbanos quanto a morfologia e estrutura determinadas pelo plano e projetos 

derivados, embora falte a junção de todas as intervenções na compreensão dos efeitos de transformação em 

todo quadrilátero. 

 

MENÇÃO HONROSA 
Estacionamentos Públicos em Belo Horizonte. Autores: Fernando Forte, Lourenço Gimenes, Rodrigo Marcondes 

Ferraz, colaboradores e consultores. 
 

O trabalho apresenta a inclusão de sistemas de estacionamento em meio urbano consolidado na matriz original 

de Belo Horizonte, malha de autoria de Aarão Reis, resolvendo a inclusão de estacionamentos subterrâneos em 

vias mais densas, com relativo grau de complexidade de execução e operação. Conforme metodologia de análise 

o trabalho apresenta aderência a partir da contratação dos serviços técnicos por empresas vinculadas ao poder 

público local e atendimento aos preceitos do plano; pertinência quanto a as demandas de equilíbrio de fluxos e 

mobilidade no centro histórico de BH; relevância quanto ao enfrentamento das necessidades viárias sob o 

domínio do carro ainda que pelas circunstâncias das políticas vazias de transporte coletivo; síntese pela 

construção dos critérios de escolha das áreas potenciais e desenvolvimento de projetos de pequena escala com 

repercussões de médias e grandes escalas na matriz do centro metropolitano. 

 

MENÇÃO HONROSA 
Parque Linear Córrego Verde – Vila Madalena. Autores: Anna Dietzsch, Carolina Bazo, Clarissa Morgenroth, 

Alexandre Dal Fabro. 
 

O trabalho apresenta a compreensão das possibilidades de revelação dos elementos estruturadores da cidade, 

em especial em bairros cujo processo de urbanização se deu sem considerar as relações de ocupação com 

suportes ambientais e sistemas biofísicos, demonstrando que mesmo sem a solicitação de demandas dessa 

ordem pelos gestores públicos ou privados, é significativo apontar saídas e concretas respostas. Conforme 

metodologia adotada para análise o trabalho tem baixa ou nenhuma aderência já que realiza uma ação paralela 

de concepção e desenvolvimento (não há informações quanto a formalização do trabalho), ainda que possa ter 

em sua produção a participação da comunidade ou parte dela; pertinência relativa já que propõe uma variável 

sobre a estrutura consolidada e não aprofunda as questões da dinâmica hídrica e a nova geografia apontando 

possibilidades de adequação ou mesmo de micro drenagem sem a inclusão de recargas e mesmo sobre a real 

permeabilidade em ambientes tecnogênicos; relevância quanto a necessidade de considerar que no bairro 

existem potencialidades de reconversão e que podem mudar a vida da comunidade com a qualificação de 

espaços latentes; síntese quanto a linearidade e estratégia de recortes de contextos para intervenção sob o 

domínio da comunidade. 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

 

 

MENÇÃO HONROSA 
Plano de Bairro – Vila Madalena. Autores: Anna Dietzsch, Clarissa Morgenroth. 
 

O trabalho apresenta possibilidades de reconversão urbana dos elementos ligados ao sistema viário, mobilidade e 

mobiliários urbanos para qualificação do bairro da Vila Madalena em São Paulo. Além disso, aponta possibilidades 

de futuras composições com a iniciativa privada para uso de recortes fundiários residuais visando novos atributos 

que valorizem o conceito proposto pelos autores adequados ao modo de vida do lugar. Conforme metodologia 

adotada para a análise dos trabalhos, o projeto tem baixa ou nenhuma aderência por tratar-se de iniciativa 

própria dos autores sem rebatimentos com agentes públicos ou da iniciativa privada, a não ser, provavelmente, 

pelas relações com certas fatias da comunidade (não há informações quanto a formalização do trabalho); 

pertinência relativa já que a dimensão do projeto necessita de amplitude de instrumentos de planejamento e 

intervenções urbanas que se amparem em bases formais, decorrendo, quando for aberto, divergências e conflitos 

para sua implantação; relevância relativa considerando que a amplitude da leitura urbana do bairro abre amplas 

inter-relações com temáticas urbanas de diferentes escalas além das mencionadas no trabalho; síntese 

fragmentada pela abertura de foco já que parte da estrutura do lugar foi lida e enfrentada como acessibilidade e 

interação de usos monofuncionais em detrimento das outras tantas interfaces. 

 

São Paulo, 27/10/2012 

 

Atenciosamente 

 

 
 
Claudio Manetti 
 

 

 

José Geraldo Martins de Oliveira 
 
 
 
Ney Caldatto 
 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

ATA DA PREMIAÇÃO IAB/SP 2012 
CATEGORIA PAISAGISMO 

 
 

Na Categoria Paisagismo, o júri, composto pelos arquitetos Andre Paoliello, Raul Pereira e Sun Alex, atribui 

Menções Honrosas a: 

1.  Parque da Lagoa de Carapicuíba (Parque Gabriel Chucre), implantado; 

2. Parque Urbano da Boa Vista-São José dos Campos , projeto 

3. Empreendimento Centro Comercial Alphaville Brasilia, projeto. 

 

O júri reconhece nos trabalhos indicados a busca e adoção de diversidade de expressões espaciais, ambientações 

e materiais para promover identidade, usos e significados aos lugares, propondo não apenas espaços públicos de 

qualidade, mas, especialmente, oportunidades de encontro e convívio.  

 

PARQUE DA LAGOA DE CARAPICUÍBA - PARQUE GABRIEL CHUCRE 
Autores: Maria Cecília Barbieri Gorski e Michel Todel Gorski 

Co-autoria: Patrícia Akinaga 

Colaboradores: Priscila Melhado, Gabriella Radoll, Cristina Mello Franco,  

Marcelo Kubo, Maíra Griecco e Deise Corrêa 

Concepção dos pavilhões: Diana Malzoni e Nicole Reiss 

 

PARQUE URBANO DA BOA VISTA - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS – SP 
Arquitetos: Eugénio Filipe Teixeira, Pedro Paes Lira, Vera Lúcia Leitão Pinto e Nuria Escrivá 

Estagiária: Ana Camila Sanches 

Colaboradores: Iris Cobas, Marcos Eanes, Josep Maria Vallvè, Albert Recasens,  

Francesc Ventura e Bruno Turbiani Pereira dos Santos  

 

EMPREENDIMENTO CENTRO COMERCIAL ALPHAVILLE BRASÍLIA 
Autor: Evani Kuperman Franco 

Colaboradores: Robson Camargo e Mauricio Alito 

 

São Paulo, 26 de outubro de 2012 

 

Andre Paoliello 

 

 

 

Raul Pereira 
 
 
 
Sun Alex 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

 

A Comissão Julgadora formada pelos Arquitetos Marta Bogea e Fernando Prado reunidos 

no dia 24 de outubro de 2012, estabeleceram os seguintes critérios para o julgamento 

dos projetos apresentados: 

 

1. Maturidade do projeto, entendida como compreensão dos requisitos básicos da área; 

2. Conhecimento, revelado no domínio técnico, bem como na pertinência conceitual da 

proposta; 

3. Inovação 

 

Baseados nesses critérios deliberaram, por unanimidade, a seguinte premiação: 

 
 
COMUNICAÇÃO VISUAL 
 

PRÊMIO FLÁVIO IMPÉRIO 
 

A partir de elementos sintéticos, criteriosamente elaborados, o projeto se organiza 

construindo uma interessante vibração; evidenciada tanto na família de pictogramas, que 

com poucos elementos resolve toda a gama de sinalização, quanto no painel que 

configura a pele do edifício, constituida a partir de uma bela variação cromática que se 

desdobra no interior. Resulta em um projeto maduro e intrigante na articulação entre 

estratégias arquitetônicas e gráficas.  

 

EDIFÍCIO COMERCIAL JOÃO MOURA 
Autor: João Nitsche  

Colaboradores: Lua Nitsche, Pedro Nitsche, Rafael Baravelli, Tiago Matsuhide Kuniyoshi, 

Suzana Nóbrega Barboza, Rodrigo de Francisco Ferreira e Oliveira, Ari Felipe Miaciro 

Correia, André Araújo de Moraes Scarpa, Maria do Rosário Martins Borges de Pinho. 

Estagiários: Marysol Rivas Brito, Fulvio Ramos Roxo, Natassia Caldas, Gabriela Mamede 

Carvallo e Caio Henrique Mamede. 
 

 



 

 

 

 

 

  

 
 
 
 

 

OBJETO 
 
MENÇÃO HONROSA 
 

Projeto competente ao organizar de modo coerente com o que propõe situações 

variadas a partir de um módulo flexível. Sem, entretanto, avançar para além daquilo que 

tantas vezes já foi feito. 

 

“ATÉ QUE A MORTE NOS SEPARE”  
da obra “A vida como ela é“ de Nelson Rodrigues 

Autora: Cristiana Pasquini 

 

 

São Paulo, 24 de outubro de 2012 

 

 

Arq. Marta Bogea 

 

 

 

Arq. Fernando Prado 

 

 

O arquiteto Felippe Crescenti membro originalmente indicado para compor esta comissão 

ausentou-se por motivos pessoais. 

 

 

 


